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Qualquer pessoa que tenha ido a Toledo, na Espanha, concordará que é uma cidade maravilhosa.
Somente a Catedral seria suficiente para tornar o local obrigatório para qualquer turista, estudioso
da arte ou homem culto, e é inesquecível passar horas contemplando aquelas paredes, imagens,
pinturas e soluções arquitetônicas que fazem do edifício algo – não apenas pela sua destinação –
sobrenatural. O resto da cidade também é admirável, com as ruas estreitas da época medieval, os
bairros dos judeus e dos muçulmanos, as várias igrejas, o Alcázar, os palácios…

Tudo isso de fato impressiona. Porém, além disso, Toledo foi o local onde se desenvolveu a parte
mais importante da carreira de um gênio: El Greco. O pintor nascido em Candia, na ilha de Creta,
provavelmente no ano 1541, é um desses artistas que trazem novos rumos para seu ofício, estando
muitas  vezes  à  frente  do  seu  tempo.  Não que  El  Greco  não  tenha sido  admirado pelos  seus
contemporâneos;  ele o foi.  Tanto que seu estúdio era grande e movimentado,  com uma carga
extraordinária de trabalho entre 1600 e 1608.

Porém, não conseguiu ser o pintor do Escorial, o palácio que estava sendo construído por Filipe II. A
pintura que El Greco apresentou para que o rei visse seu trabalho, O martírio de São Maurício, era
demasiado distinta do que o próprio pintor havia feito antes com maestria; era menos um quadro
para fomentar a devoção, e mais para admirar e refletir a respeito. Parece que Filipe II gostou do
trabalho – pelo qual pagou uma boa quantia –, pois o manteve em sua coleção; no entanto, não o
empregou para o retábulo do Escorial, conforme seria o desejo do artista.

É uma pena que El Greco não tenha sido o responsável pelas pinturas do palácio real. Contudo,
talvez isso tenha sido um bem, porque os pintores da corte deveriam exercer concomitantemente
uma série de outras tarefas burocráticas, que atrapalhavam a produção artística. Foi o que se deu
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com Velásquez. Além de evitar essa dificuldade, El Greco pôde participar de um círculo culto e
refinado de cidadãos toledanos, que o valorizavam e admiravam. Vários desses cidadãos foram os
que encomendaram as obras do pintor, e dessa forma o sustentaram e tornaram possível que ele se
desenvolvesse.

El  Greco é  o  exemplo de artista  que bebeu das influências  de muitos  mestres,  especialmente
italianos  –  ele  admirava  especialmente  Ticiano,  para  ele  o  maior  pintor  da  época,  e  também
reverenciava Michelangelo e Rafael –, que ele soube conjugar com seu berço grego, marcado pela
pintura de ícones e pelo estilo bizantino. Posteriormente, sem rejeitar esses predecessores, ele
alcançará um estilo muito próprio, que será considerado por alguns críticos como extravagante e
ridículo, mas que na realidade representava uma abertura de horizontes que será devidamente
valorizada por grandes nomes modernos, como Picasso e Rainer Maria Rilke.



No início de sua carreira em Toledo, por volta de 1577, El Greco recebeu duas encomendas: um
retábulo para a igreja do mosteiro de São Domingos e um quadro para a sacristia da catedral, O
despojamento de Cristo. Nessas obras, ele emprega um estilo romano, calcado em Michelangelo,
que  privilegia  o  desenho.  Em  certo  sentido,  ele  muda  da  concepção  que  seria,  até  então,
aparentemente a sua preferida: a de Ticiano, cuja marca distintiva seria primordialmente o uso das
cores, que flutuam. O acerto dessas obras garantiu a entrada de El Greco no mundo de Toledo, e
toda a Espanha passa a ver nele um pintor excepcional.
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Nos anos seguintes, El Greco seguirá nessa trilha e produzirá obras inesquecíveis, especialmente
para os que tenham a chance de vê-las ao vivo. Sua Imaculada Conceição, a Anunciação, as diversas
representações dos apóstolos e dos santos, o Pentecostes, tudo isso modifica a arte europeia, em
especial a religiosa. O fato de as pessoas pagarem para que o pintor as fizesse, e em muitos casos
generosamente,  mostra  que  a  sociedade  em que  ele  vivia  não  era  especialmente  fechada  ou
conservadora em termos artísticos, ao menos em comparação com os outros países do ocidente. Em
1614, o artista faleceu na cidade de que aprendeu a gostar.



Toledo é uma cidade de sorte. Nos meus sonhos, parece um ótimo lugar para se morar. De manhã, ir
à Catedral; trabalhar; no final da tarde, caminhar próximo do Tejo e comer em algum café ou
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restaurante. Passear no dia a dia pelas vielas medievais. De vez em quando, tornar a contemplar
algumas das inúmeras obras que El Greco deixou por lá. Realmente, nada mal…
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